
Fixar a traços largos o percurso de
uma vida, através dos vestígios dei-
xados na passagem, é esse o principal
objectivo de uma fotobiografia. Em-
bora possa parecer simplista definir,
de forma tão linear, uma obra dessa
natureza, a verdade é que é nessa
aparência simplista que reside toda
a complexidade da arquitectura do
trabalho: recriar o decurso dos factos
biográficos sem perder a cor local e
o perfume da época, conjugando o
recheio documental com o fluir cro-
nológico e discursivo, de modo a im-
primir ao leitor o compasso da agra-
dável cadência do virar das páginas.
A fotobiografia de Natália Correia
define-se como uma história contada
a várias vozes, entre as quais se des-
taca a da biografada a marcar o ritmo
das suas próprias vivências e emo-
ções, ao mesmo tempo que se vai sen-
tindo, em crescendo, o pulsar das suas
criações literárias.
Através de um longo e árduo trabalho
de pesquisa, selecção e organização
do acervo documental, Ana Paula
Costa soube captar o essencial do
pensamento e da vida de Natália,
realçando as expressões e as poses da
sua personalidade teatral, os detalhes

dos acalorados convívios sociais, o
determinismo e empenhamento da
sua actuação política, os instantes da
sua sensibilidade afectuosa e frágil.
Fotografias, poemas, pensamentos,
entrevistas, cartas, desenhos e tantos
outros materiais desfilam agrupados,
em sequência nem sempre cronoló-
gica mas com lógica, perante os olhos
que percorrem gulosamente as duzen-
tas e setenta páginas deste excelente
acervo.
A selar a obra, um pequeno capítulo
cujo título sugestivo «Olhares» reme-
te o leitor para uma «visão plural»
da biografada. O painel iconográfico
e testemunhal dado por intelectuais e
amigos, através dos traços, cores, for-
mas e palavras, devolve e actualiza o
retrato de corpo inteiro de Natália
Correia.
De louvar a inclusão de uma biblio-
grafia exaustiva e de listas dos
documentos e respectivas proveniên-
cias. Contudo, a carência de um
índice onomástico que facilitasse a
pesquisa constitui um senão, ainda
que discutível, a desluzir esta bela
obra. ISABEL CADETE NOVAIS
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